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Capitania divulga 
os vencedores do 
IV Salão Jovem
“Caminho dos Sertões” da artista 
Paula Jucyara de Souza, ficou com 
o Io lugar no IV Salão Jovem de 
Artes Plásticas da Cidade do Natal. 
José HusdonVieira de Souza ficou 
em 2 o com o trabalho”0 Farol"é 
Ranieli Salatiel de A Silva, com 
Caninhodemão.
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debate ITAÚ CULTURAL REÚNE HOJE NA CASA DA INDÚSTRIA GRANDES ESPECIALISTAS BRASILEIROS
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Na música, a união faz a força
0  produtor Pena Schmidt segue a 

máxima de que “a união faz a força”. Con­
vidado para falar sobre ‘Os Processos As­
sociativos e o Futuro da Música’, no Se­
minário Rumos Itaú Cultural, Pena tem 
conhecimento de causa Ele é o presi­
dente da Associação Brasileira de Músi­
ca Independente (ABMI), entidade que 
congrega mais de 80 selos independen­
tes espalhados pelo território nacionaL Se­
gundo Schmidt, “a melhor forma de de 
organizar o mercado é através do coletivo”.

As últimas revoluções tecnológicas, 
como o MP3 (formato digital para mú­
sicas), o Napster e outros programas si­
milares de troca de arquivos eletrôni- 
cos, enfraqueceram a grande indústria. 
“0  mercado já não depende mais de 
poder econômico. Logo, é propício ao 
pequeno produtor”, fala.

Mas, para enfrentar as feras, é preci­
so reunir forças. "Temos que traçar es­
tratégias de sobrevivência em função 
dessas novas tecnologias. Hoje em dia 
não adianta abrir um negócio (e um selo 
é um negócio) de olho no mercado de

CDs. Para quê? Para competir com a pi­
rataria, com as multinacionais? 0  inde­
pendente não tem condições de enfren­
tá-los!”, argumenta. Schmidt garante 
que é melhor investir na trsnferência 
eletrônica de arquivos. “A ABMI firmou 
um contrato coletivo com a Sony japo­
nesa, do qual já participam 12 selos fi­
liados. Nós fizemos um  pacote de 3.100 
músicas, que foram disponibilizadas 
para download e já tivemos lucro na pri­
meira prestação de contas. Dessa forma, 
estamos vendendo sem precisar de mar­
keting. Apenas com um conteúdo de 
qualidade”, afirma.

E avisa aos produtores locais: “Somos 
exatamente iguais. A ABMI reúne selos 
pequenos, de catálogos resumidos. Ape­
nas estamos nos organizando para a en­
trada em um novo mercado, ao alcan­
ce de todos”. Em praticamente todos os 
estados por onde tem passado, Pena 
Schmidt tem agregado novos selos, de 
todos os gêneros, à associação. “Nossa 
m ensagem  é muito positiva. Sem a 
união, não sobreviveremos”, adverte.

A le x  de Souza
Especial para o Muito

Fazer uma radiografia da música 
brasileira e buscar articular as di­
ferentes vozes existentes em todos 

os estados do País. Esse é uma das fina­
lidades do Seminário Rumos Itaú Cul­
tural que será realizado hoje, no Audi­
tório Albano Franco, naFiem, apartirdas 
10h30, com entrada franca.

Segundo o organizador do seminá­
rio, Edson Natale, o projeto se estrutu­
ra a partir de dois pólos. A primeira etapa 
do Rumos é o programa de apoio que 
premia projetos culturais. Em 2004, a 
piemiação será para trabalhos nas áreas 
de Música, Audioficções e Jornalismo 
Cultural. Como as inscrições são aber­
tas para todas as manifestações musi­
cais, sem restrições, o Instituto preten­
de fazer um  mapeamento da música 
brasileira, identificando quem faz o quê 
por todo o território nacional. A outra 
face do projeto são os seminários.

“Com os seminários buscamos rom­
per o isolamento e o desconhecimento 
sobre a vida musical no País. É uma ma­
neira de compartilhar experiências e de­
mocratizar informações entre aqueles 
que fazem música no Brasil”, explica Na­
tale. Gerente de Música do Instituto Itaú 
Cultural, Natale, que também é músico, 
considera que a troca de experiências é 
uma maneira eficiente de combater a 
desarticulação entre os produtores cul­
turais. Nas andanças pelo país afora, to­
cando o Seminário Rumos Itaú Cultural, 
Natale diz que é possível confirmar, com 
números, aquilo que já se sabia. “Existe 
vida musical em todo País. Se você per­
guntar quem é um artista do Mato Gros­
so, do Amapá, mesmo do Rio Grande 
do Norte, as pessoas não vão saber res­
ponder. ComoRumos,jáépossível saber 
que existe um  cenário nesses estados, 
quem são essas pessoas.”

“Na seleção dos convidados, a preo­
cupação foi trazer gente que pensa a mú­
sica livremente, para que elas possam 
disponibilizar o conhecimento que têm 
e compartilhar essas informações”, ava­
lia Natale. Assim, de acordo com o que 
for detectado em cada estado, será pos­
sível pensar estratégias para resolver pro­
blemas. “Nossa preocupação não é criar 
coisas novas, mas apresentar uma opção 
do que já existe em outros estados, ofe­
recendo essa conexão", acrescenta.

Um lembrete importante é que, ape­
sar da programação centrar-se mais nos 
problemas e desafios da música brasi­
leira, o convite para participação no se­
minário é estendido àqueles envolvidos 
com outras artes. Afinal, durante o se­

minário será explicado como participar 
nas categorias Audioficções, que pre­
mia dramatizações de obras literárias 
inéditas ou indicadas pela organização, 
e Jornalismo Cultural, voltada para es­
tudantes de Comunicação.

Aprogramação do seminário se esten­
de por todo o dia, começando às 10h30, 
com a discussão sobre 'Planejamento e 
Estratégia Cultural Ações e Possibilidades’, 
mediado por Edson Natale e as partici­
pações de Dádo Galvão, do projeto Nação 
Potiguar, e François Silvestre, presidente 
da Fundação José Augusto.

Pela tarde, a partir das 14h30, Pena 
Schmidt, da Associação Brasileira de 
Música Independente, Pedro Osmar, ar­
tista multimídia, e Bruno Boulay, coor­
denador do Bureau Brésil de la Musi­
que François, discutem ‘Os Processos 
Associativos e o Futuro da Música’. As 
16h30, o painel ‘Comunicação e Música’ 
contará com as participações dos jorna­
listas Israel do Vale, especializado em 
cultura, e Ana Maria Cocentino, supe­
rintendente de Comunicação de UFRN, 
diretora daTVU e da FM Universitária.

Por último, às 18h30, é a vez de 'A 
produção cultural e o futuro da música: 
aspectos jurídicos e tecnológicos’, com 
os advogados especialistas Ronaldo 
Lemos e Cristiane Olivieri.

O Seminário Rumos Itaú Cultural 
tem  com o parceiros no estado  o 
DIÁRIO DE NATAL, o projeto Nação 
Potiguar e a Fiem.

EXPOSIÇÃO
A fotógrafa Candinha Bezerra par­

ticipa do Seminário Rumos Itaú Cul­
tural com a exposição Violas eVioleiros, 
na qual traça um inusitado panorama 
da atividade dos cantadores de viola, 
mostrando essas figuras, tão ligadas à 
cultura popular, ambientadas em cená­
rios urbanos, em teatros e até progra­
mas de tevê.

LANÇAM ENTO
Também durante o seminário, às 

18h, haverá o lançamento do número 27 
da revista Vivência, do Centro de Ciên­
cias Humanas, Letras e Artes da UFRN, 
cujo tema é Cultura Popular. O exemplar 
çonta com 12 artigos, quatro resenhas 
e um ensaio sobre o tema. A organiza­
ção é do professor Luiz Assunção.

| Lançamento & Exposição

Exposição “Violas &  V io leiros” - 10h

Revista V ivên c ia /U FR N  com  o  tem a 

central “Dossiê  Cu ltu ra  Popular’’ - 18 horas

PRO GRAM AÇÃO
SEMINÁRIO RUMOS 
ITAÚ CULTURAL EM NATAL
EN TRADA  FR A N C A  - Auditório da Fiem 

10h30 - Abertura - Planejamento e Estratégia 

CulturahAções e Possibilidades 

/  Edson Natale - gerente de Música do Itaú 

Cultural

/  Dácio Galvão - diretor-presidente da Fun­

dação Hélio Galvão (RN) e diretor artístico 

do Projeto Nação Potiguar 

/  François Silvestre - escritor, procurador 

do estado e D iretor-geral da Fundação 

José Augusto

14h30 - O s Processos Associativos e o Futu­

ro da Música

/  Pena Schmidt - produtor e presidente 

da ABMI - Associação Brasileira da Músi­

ca Independente

/  Pedro Osmar - artista multimídia foi sele­

cionado no Rumos Música - 2001 

/  Bruno Boulay - coordenador do Bureau Bré­

sil de la Musique François e 

16h30 - Comunicação e Música 

/  Israel do Vale - jornalista especializado 

em cultura

/  Ana Maria Cocentino - diretora da TV  Uni­

versitária e Rádio Universitária Superinten­

dente de Comunicação de UFRN 

18h30 - A  produção cultural e o futuro da mú­

sica aspectos jurídicos e tecnológicos 

/  Ronaldo Lemos - mestre em direito pela 

Harvard e Doutor em Direito pela USR dire­

to r do projeto Creative Commons no Brasil. 

/  Cristiane Olivieri - advogada com especia­

lização em incentivos fiscais para a cultura 

19h30 - Exposição Fotográfica Candinha Be­

zerra “Violas &  Violeiros” com apresentação 

dos emboladores de coco Caetano da Inga- 

zeira e Barra Mansa numa homenagem ao 

Coqueiro Chico Antônio.

Futuro está no... celular?!
Convidado pelo Instituto Itaú Cul­

tural para falar sobre sua experiência na 
área de jornalismo cultural, Israel do 
Vale tem domínio sobre o assunto. Afi­
nal, elejáfoieditor-adjunto do caderno 
Ilustrada da Folha de S. Paulo, editor do 
caderno Magazine do jornal O Tempo, 
e da revista Palavra, criada por Ziraldo. 
Hoje, é diretor do Instituto Pensarte e 
diretor da revista eletrônica Cultura e 
Mercado. Além disso, já esteve 'do outro 
lado do balcão’, como sócio-fundador 
da produtora Motor Music, em BH, onde 
atuou por três anos no lançamento de 
discos e na organização e difusão de 
tumês de bandas norte-americanas.

Aproveitando os 18 anos de janela, 
Vale vai abordar como a mídia espe­
cializada faz a cobertura de música. Ou 
como ele fala, “dou um relato do ponto 
de vista da ‘engrenagem’. Tento expli­
car porque alguns aparecem e outros, 
não”. Vale defende que o importante é 
relativizar a im portância da grande 
mídia. “Um dos pontos é apresentar 
outras possibilidades de distribuição e 
informação. E que existem outras mí­
dias que podem, e devem, ser explora­
das por quem  está no m ercado 
independente”, argumenta.

Para o jornalista, ainda existe um 
grande ‘terreno virgem’ a ser explora­
do nos próximos anos: o celular. Uma

das vantagens do celular é que com os 
últimos avanços tecnológicos, é possí­
vel acessar vários formatos diferentes 
no aparelho. Desde MP3 (formato di­
gital para músicas), até fotos e tras- 
nmissões de TV “O celular é a grande 
mídia para a música. É um terreno vir­
gem, sem os vícios das outras tecnolo­
gias. Até do ponto de vista jurídico é 
um  nó a ser desatado”, avalia.

Um exemplo concreto que Israel do 
Vale cita é de uma empresa de Belo Ho­
rizonte especializada em ringtones (os 
toques de celular). ‘‘Em apenas dois 
anos, eles se tomaram líderes no mer­
cado de downloads e, no primeiro tri­
mestre deste ano, recolheram R$ 1 mi­
lhão em direitos autorais”.

De acordo com Vale, o importante 
é quem está fora do mercado conven­
cional despertar para isso e buscar de­
marcar territórios. O mercado do celu­
lar tem dois princípios: a personaliza­
ção e a portabilidade. ‘‘Enquanto no 
mercado nacional existem modelos 
que comportam até 30 mega de dados, 
como músicas, fotos, vídeos, lá fora já 
existem modelos que comportam 500 
mega, fora cartões de memória. É pre­
ciso que o m ercado independente  
tenha acesso a esse público. Daqui al­
guns anos, falar no celular vai ser 
acessório", explica.

mailto:moises@diariodenatal.com.br
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Macêdo
MÍSTICA E ESPIRITUALIDADE DO EDUCADOR -  Prossegue hoje, às 8h,no Pirâmide Palace Hotel, o  Congresso 

Nacional de Educação, prom ovido pela Associação de Educação Católica do Brasil. Depois do m om ento de oração, a primeira grande 
conferência será proferida po r Frei Beto, o  religioso que o  presidente Lula considera seu m aior amigo e que o  tem hoje com o auxiliar. 

Frei Beto falará sobre “Mística e Espiritualidade do Educador e o  Projeto Político-Pedagógico”. A pós a sua exposição, Frei Beto será 

submetido ao debate com os educadores Custód io A lm eida (do Ceará) e Maria de LourdesTura (do R io de Janeiro).

Os telefones estão mais caros
O governo do honrado presidente Lula acaba de fechar 

acordo com as empresas que controlam o uso do telefone, pelo 
qual os telefones a partir de agora estão com suas tarifas mais 
altas oito por cento. A partir de setembro, mais oito por cento, o 
que significa dizer, nos próximos cinco meses a população vai 
pagar mais 16% nas tarifas telefônicas. Governo e empresas do 
setor cada vez mais enganam os consumidores. Incentivam-nos 
a adquirir telefones e depois tome inadimplência. No caso dos 
celulares até pastoradores de carros nas esquinas possui 
celulares, mas não conseguem pagar as tarifas de consumo.

Os telefones II
Curioso é que na propaganda de rádio e televisão o governo 

anuncia que todos têm direito a telefones. E todo mundo cone a 
comprar telefone. Quem mais compra telefone é quem ganha, 
hoje, até dois salários mínimos, taí a pesquisa publicada. Só que 
o gasto mensal do telefone toma metade do salário. É aí que 
começa a inadimplência. Viva os governantes deste país.

0  livro sobre sua cidade
O advogado, jornalista, pesquisador, ex- 

vereador e ex-prefeito Aldo Torquato, acaba 
de lançar seu livro "Baixa Verde — Fatos, 
Causos e Coisas”, editado por Sebo Verme­
lho. O prefácio é do ex-conselheiro do Tri­
bunal de Contas e ex-deputado federal Toi- 
nho Câmara, que afirma:

"Percorrendo as páginas deste livro, com 
olhar de desbravador conhece-se mais e 
melhor o que aconteceu e vem acontecen­
do em João Câmara, numa retrospectiva

importante e oportuna”. Toinho Câmara 
destaca o que o autor inseriu no livro como 
o trem e a estrada de ferro, os quais ergue­
ram o progresso e desenvolvimento de Baixa 
Verde, as figuras da terra que cresceram no 
Rio Grande do Norte como o desembarga­
dor João Maria Furtado, o musicista e aca­
dêmico Gumercindo Saraiva, o maior ben­
feitor da cidade, João Severiano da Câma­
ra, o monsenhor Luiz Lucena Dias, o gran­
de empresário, político e figura emblemá­

tica do município, João Câmara. O livro pro­
jeta a cidade de Baixa Verde e traz a públi­
co ante a comunidade potiguar fatos inte­
ressantes e inéditos da vida desse municí­
pio, capital de um a micro-região.

Finalmente, fala Aldo Torquato: “Depois 
de ter plantado milhares de árvores e ser pai 
de três filhos, comecei a escrever o livro, fe­
chando o círculo de minha existência da me­
lhor forma que pude fazer, dadas as difíceis 
condições em que sempre tive que lutar”.

Festa junina num  clube de elite
Reunião sobre alergia e 
imunopatologia

Hoje, a partir de 20h, na sede da Associação Médica, realiza-se 
, a reunião científica da Sociedade Brasileira de Alergia e 
Imunopatologia, que no Rio Grande do Norte é dirigida pelo 
conceituado especialista Roberto Pacheco. Duas palestras se 
farão ouvir na ocasião: da dra. Maria José Vilar sobre “Provas de 
Atividade Inflamatória e Imunopatológica”, e do dr. Luís Alberto 
Marinho abordando “Macrolídeos".

Casa de Apoio recebe 
imprensa para café

Hoje, a partir de 8h30, em sua sede na rua Clementino 
Câmara, no Barro Vermelho, a Casa de Apoio à Criança com 
Câncer Durval Paiva, comemora nove anos de atividades com 
um  café da manhã em homenagem à imprensa que tem 
divulgado com veemência o trabalho fecundo dessa instituição, 
dedicada diutumamente à criança com câncer. O presidente 
Rilder Hávio falará na oportunidade.

Produção cultural na 
Casa da Indústria

O  late C lube decid iu .se organizou e se in­

tegrou aos festejos juninos da capital, realizan­

do um acampamento m atuto no clube de elite. 

Resultado; foi a m e lhor matuta do  ano. Só hoje 

eu falo sobre a festa porque aguardava as fo­

tografias. O  co m od o ro  Marcos Tassino e o  di­

re to r social Lenilson Carvalho se empenharam 

e contaram  com  os demais d iretores, resultan­

do  num acontecim ento cujo êx ito  recomenda, 

daqui p o r diante, nunca mais deixar de ser rea­

lizado. A  decoração estilizada chamou a aten­

ção, a banda de sanfoneiros foi ou tra  atração,

a afluência de sócios, familiares e convidados foi 

tão grande que os espaços do clube se to rna­

ram pequenos. E a festa se prolongou até qua­

tro  horas da matina.

Vejam, agora, fotografias do que foi o  “São 

Pedro a Bo rdo” .

Hoje, na Casa da Indústria, realiza-se seminário com a 
finalidade de mostrar o programa “Rumos Itaú Cultural", 
iniciativa de estímulo à produção artística e cultural em  todo 
o território nacional, que tam bém  premia o talento dos 
artistas brasileiros nas áreas de música, literatura, 
audioficções e jornalismo cultural. Esse seminário, que é feito 
em  todos os estados brasileiros, começou em Belo Horizonte e 
o programa já percorreu mais de mil quilômetros. O 
beneficiário final é o público.

Fiquem agora com o filósofo francês Jacques Maritain: “A 
gratidão é  a mais bela forma de cortesia”.

O livro de N aide Gouveia
A professora universitária e escritora Naide 

Gouveia, uma mulher de talento e inteligên­
cia, lançou mais um livro, sexta-feira última, 
no Instituto Histórico e Geográfico, intitulado 
“Cartas aos Imortais das Letras". A autora fez 
um discurso belíssimo, analisando a conjun­

tura atual na vida das pessoas, com ênfase Na platéia, além de intelectuais, jornalistas, 
para a crimirialidade, a falta de meios para estiáúntesdo'Ferro Cardosoeamigoscomuns.
difusão adequada nos campos da educação Impossibilitado de ir abraçar a éscritora
e da cultura. Analisou com elevado propósi- Naide Gouveia, como desejava, mando-lhe
to o meio e as circunstâncias. Foi saudada, agora o meu apreço que é permanente. Pre- 
antes, pelo presidente da Casa da Memória ciso do livro.

Luís Carlos e Salomé
C u rtin do  duas semanas de férias em 

Nata l, o  natalense m éd ico-dentista  Luís 

Ca rlo s  Avelino, há 20 anos radicado na Ilha 

da Madeira, em Portugal, casado com  a bela 

Salomé, madeirense, que o  acompanha nesta 

viagem de volta à terra-com um. Luís C a r­

los, além da profissão acima citada, é  líder 

ro tá rio  no  arquipélago e tem  s ido m u ito 

convidado para ingressar na política parti­

dária, mas nunca aceitou.

Daqui até domingo, Luís Ca rlo s  e  Sa­

lom é estão com  a agenda tomada, tal o  

núm ero de convites para a lm oços e janta­

res, po r parte de parentes e amigos íntimos, 

dentre os quais me incluo.

Médico-odonto Luís Carlos 
Avelino e Salomé

Gente com parabéns
■  Com  data e comemoração Moacyr Alves Pi- 

nheiroA esposa, juíza Clotilde Madruga Pinhei­

ro, organiza a festa.

■  Médico Sérgio Lamartine Freire é devida­

mente lembrado.

■  Senhora Antonieta Rosa Lima reúne as me­

lhores amigas em fim-de-tarde.

■  Empresário Ricardo Morais e Souza, come­

moração em família.

■  Sônia Santiago, comemorando a data em chur­

rasco, na fazenda, aproveitando a fase de férias.

■  E tem o aniversário, hoje, deumafiguramuito 

querida nesta capital, que é o  jornalista e co­

mentarista esportivo, o homem de rádio e te­

levisão, vereador Aquino Neto. Não posso dei­

xar de enviar-lhe o meu abraço de amigo.

Autor estimula o 
hábito da leitura

Lar

Carlos Magno Araújo
cmagno@diariodenatal.com.br

Apaixonado pela arte e pela cultu­
ra, além de ser um  professor nato, já 
tendo lecionado em  diversas escolas e 
exercendo hoje o cargo de diretor Ad­
junto  da Escola Souza 
B randão , em  Recife 
onde mora, o pernam ­
bucano Ivaldo Batista 
além de transmitir seus 
conhecimentos através 
da oralidade, passou a 
colocá-los tam bém  no 
papel. O professor que 
v irou  escrito r já  tem  
seis obras publicadas e 
seu grande objetivo ao 
entrar para a literatura 
foi o d e  incentivar seus 
alunos ao hábito da lei­
tu ra , "T am bém  faço 
com eles um as viagens 
didáticas. Eles lêem os 
liv ros e d epo is  nós 
vam os conhecer de perto  o que eles 
leram  na  literatura. Assim estim ula o 
conhecim ento”, garante. Agora ele está 
percorrendo as cidades do Nordeste 
p a ra  d iv u lg a r o seu  
trabalho.

A sua primeira obra 
publicada, Sete dias na 
capital do forró, já  está 
na  segunda edição. 0  
livro fala sobre as tra­
dições juninas m anti­
das pe la  c idade  p e r­
nam bucana de Carua­
ru. Conta um  pouco da 
história do local, do fol­
clore, fala sobre o Mes­
tre Vitalino e a cultura 
nordestina. Ivaldo tam ­
bém  escreveu sobre as 
crenças e a fé do povo 
nordestino , para  isso 
ele viajou para Juazeiro 
do Norte, no Ceará, para conhecer a pe­
regrinação dos romeiros, a dor do povo 
e a história do Padre Cícero que está

presente, através de romance, na  obra 
A bênção, meu padim pade Ciço!

Os personagens carnavalescos, as 
tradições da festa de momo e os blocos 

d a  c idade  do Recife 
estão no livro Recife, 
uma fantasia para o 
mundo. Posteriormen­
te ele pretende escre­
ver um a nova obra so­
m ente sobre o carna­
val de Olinda. Ivaldo 
também escreveu uma 
ficção que retrata uma 
situação muito real, a 
miséria e o em pobre­
c im ento  das aldeias 
indígenas no Brasil. A 
o b ra  cham a-se  500 
anos - Por que o índio 
foi condenado? Outro 
fato cultural presente 
em  Pernambucano, o 

espetáculo da Paixão de Cristo tam bém 
foi pesquisado e virou livro, Nova Jeru­
salém - A Paixão de Pernambuco.

A última obra de Ivaldo, lançada no 
ano passado, resgata a 
história da cidade de 
Carpina, principal ci­
dade da Zona da Mata 
p e rn am b u can a  e 
berço do escritor Ival­
do. Neste título ele fala 
sobre o artesanato, o 
folclore e o desenvol­
vim ento da região. O 
próximo livro de Ival­
do, que provavelmen­
te chegará às livrarias 
ainda este ano, tratará 
da vida do cangaceiro 
Lampião. Todos os títu­
los foram  lançado  
pelas Edições Bagaço 
e têm  ilustrações de 

Eunice Alves, que assina como Lakshmi.
Para entrar em contato com o autor: 

(81) 9974  5829

C a r p in a

MINHA ESPERANÇA
Ivaldo Batista :v \

■  Excepcionalmente hoje não escreve Carlos Magno Araújo

MUNICÍPIO ÓRGÁO TEM COMO PRINCIPAL FINALIDADE A 
PROPOSIÇÃO DE UM POLÍTICA CULTURAL PARA NATAL

Empossado novo 
conselho de cultura
T omaram posse ontem  os m em ­

bros do Conselho Municipal de 
Cultura, órgão colegiado vin­

culado ao gabinete da presidência da 
Fundação C ultural C ap itan ia  das 
Artes responsável pela formação da 
política cultural do município.

Ao conselho caberá propor a po ­
lítica Cultural, aprovar o p laneja­
m ento anual da Capitania das Artes, 
acom panhar a execução do p lane­
jam ento  anual e hom ologar a p ro ­
posta orçamentária. 0  conselho sur­
giu com  a necessidade de im ple­
m entar atividade de um  colegiado 
para  deliberar sobre a política cul­
tural do Município, especificam en­
te no que se refere a atividades de 
preservação do patrim ônio h istó ri­
co, cultural e artístico, no âm bito 
do Município de Natal; incentivo ao

folclore e todas as form as de cu ltu ­
ra popular; apoio às artes em  todas 
as suas form a se m anifestações; e 
pesquisa e docum entação  da h is­
tória, da arte e da arte do M unicí­
pio. A criação do conselho foi um as 
das decisões acatadas na I o Confe­
rência M unicipal de Cultura, reali­
zada mês passado.

Na oportun idade será apresen­
tado o projeto “Residência Djalma 
M aranhão”. O projeto consta da re­
vitalização e preservação da facha­
da e ainda a criação de um  m em o­
rial na casa onde morou Djalma Ma­
ranhão. A casa, localizada na esqui­
na da avenida Afonso Pena com a 
rua Jundiaí, foi com prada pelo Ins­
tituto de Radiologia e através de um a 
prim eira ação do Conselho M unici­
pal de Cultura, foi firmada um a par­

ceria  para  a preservação de p a tr i­
m ônio histórico da cidade. O proje­
to arquitetônico é assinado pelo ar­
quiteto Ubirajara Galvão. Foram no­
m eados para  com por o Conselho, 
por m andato de 2 (dois) anos: epre- 
sen tan te  do s. Presidente: Rinaldo 
C laudino de Barros, B runo Jacob 
W ingerter Barros,Rosângela Ferreira 
Silva de Albuquerque, Maria de Fá­
tima Mendonça, Marcelo Barreto, Ti­
tular: Franklin Capistrano,: Antônio 
Alfredo Santiago Nunes,José Gua- 
dêncio Diógenes Torquato, Josenil- 
ton  Tavares, Francisco José Araújo 
Alves, Jânia M aria Souza da Silva, 
Paulo Roberto Ribeiro Laguardia, So- 
lange Aparecida Gameiro de Freitas, 
Adrovando Claro de Oliveira, Sérgio 
Luiz da  Câmara Viana.

ENCONTRO

Ceará sedia Feira de Música
De hoje a sábado quem for ao 

C entro de C onvenções em  
Fortaleza vai ter, literalm en­

te, muito o que ouvir. É lá o espaço 
principal da terceira edição da Feira 
de Música, evento que reúne os mais 
diversos gêneros e tendências musi­
cais. Chorinho, hip hop, hard rock, 
emboladas... sons instrum entais de 
sopro, cordas, zabumbas e o que mais 
inventarem ü desde que emita som! 
ü tudo vale quando o motivo é um  só: 
fazer música.

Serão quatro dias onde instrumen­
tistas, cantores, produtores, editores, 
pesquisadores e público em geral vão

poder conhecer o que está aconte­
cendo no mercado musical do Nor­
deste, do Brasil e outros países. A Feira 
da Música um a realização da ProDisc 
(Associação dos Produtores de Dis­
cos do Ceará), com  assessoria e ven­
das da RPS Eventos, patrocínio da 
Coelce (Lei Estadual de Incentivo à 
Cultura), BEC (Lei Rouanet) e parce­
ria do Sebrae-CE.

Dentro da programação acontece 
a III Conferência Internacional da Mú­
sica, com painéis, palestras, discus­
sões e oficinas, colocando em pauta 
tudo o que envolve a música, dentro e 
fora do Brasil, expondo a atual situa­

ção, traçando estratégias e buscando 
novos caminhos para o desenvolvi­
m ento do mercado fonográfico.

A Feira terá Pavilhão de Exposito­
res, com lançamento e exposição de 
equipamentos, acessórios, instrumen­
tos, livros e CD’s; Zona Franca, com 
luthiers, sebos e shows regionais, além 
do trio cubano Cantarelas; Café Musi­
cal, com show e lançamentos de Cds; 
Arena Musical, palco de rock, hip hop, 
forró, hard rock e outros sons alterna­
tivos; e projeto Instrumental Nordes­
te, no Centro de Convenções (noite de 
abertura) e no Centro Dragão do Mar 
de Arte e Cultura.

mailto:cmagno@diariodenatal.com.br

